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IN NIDULO MEO MORÍJR, 
Qfjicfít Phamx nmlúflicabo dics. Job 29. 

UE feliceheamorte da ave Fénix ;(Muy« 
to alta, & tr.uy to pcderofa Rainha,& fcr.ho- 
ra ncíTa^Que ít iice he a morte da ave Fénix! 
Pcis fendo a morte a q acaba a vida, efta lha 
renova; fendo a que confcroe,& abrevia es 
dias: %)ies tnei íreviabutiinr, SêfoiutHmi- j ^ x J, 
hifupereftfepulchrum, a da Fcnix os mui- ' * 

tiplica; MoriarfêficutTbtEnixmiltiptlicabo dies;ome(- 
mo ninho, z« »/'</»/« jque lhe ferve de lunefto fepulcro.re- 
dufidaadtfmayadas J& horrorofas cinzas, lhe fica fervindo 
juntamente de alegre berço., renafeida em vitaes,& vigoroíos 
alentos: 

Scilicet ut letho redivivas furgat ab ipfo, Larnút. 
Natalefque ambujlo hauriat è cinere. . ' 

Efte fingulanfíimo,S< taõ mylteriofo fuccefTo,a que allude Job ™ roem: 
falando de fi com as palavras do nofio Texto, cemo a Fénix 
em a fua morte,temes heje glcriofamcnte verificado na mais 
única, Sc rara Fénix do mundo: Rara avis in terris t Fénix 
real, que morrendo em o feu palácio: In nidulo meo, ide/t, tn 
fclíitiOj deyxando- nes tantos,& taõ perfeytos filhos: Libe- 
ris meíspro voto fruais, que aflím lem, & explicaõ o noflb 
Texto Lorino^fií Vatiblo, como abayxo mais largamente 
veremos; Fénix real mais rara, & mais única pelo fingular de 
fuás extremofas prendas, a Sercnifllma Rainha, & fenhora 
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4 Sermão 
nofla, Dona Maria Sofia Ifabel.da Augufta Cafa Palatina, 
Rainha de Portugal, que morrendo no feu real ninho, nofeu 
palácio, com taó feliz, & real géraçaó, foy como Fénix „ não 
para acabai mas para multiplicar os dias: Multiplicabo dies. 
Fénix na vida t pelo único, 6c raro de fuás extremofas pren- 
das., como eu dizia, & pela fingular.,8; alta nobrefa de feu Au- 

Tarnut  BuftofangUC: 

i^at mu. Alituum immortale decus *Dijs amulus ales. 
E Fénix na morte pelas fíngulares,admiraveis,8c gloriofas cir- 
cunftancias; porque fe a Fénix tem no mefmo dia fepulcro,Sc 
berço ,em o mefmo dia em que morre,começa a renafcer,8c a 
viver de novo,a nofla real Fénix cm o mefmo dia , ainda que 
foíTe em diverfo annoj teve berço,& fepultura, pois foy fepul- 
tada aos féis dias de Agofto.dia em que tinha nafcido} &c ajun- 
tar, 8c unir de algum modo o nafcimento com a fepultura, he 
multiplicar como Fénix na mortejSc na fepultura os dias. De- 

Iob lo.   kJ0U J0*5 ajunt« em o mefmo dia berço, & fepulchro: Vtinã 
fuijfem de útero translatus ad tumulum.   Chrifto Senhor 
noflb ajuntou húa,8c outra coufa, não em o mefmo d ia,mas em 
o mefmo lugarJrefurgindo,8c nafcendodofepulcro aotercey- 

Hymn.   ro dia: Qí" uatus oíim è Virgine&unc èfepulchro nafceris, 
(Pafch.   a no^*rea' F(Saá juntou os, não em o mefmo anno., mas em 

o mefmo dia.E que dizem Chrifto, & Job em as fuás mortes ? 
Diz Chrifto, que como Fénix divino multiplicou na morte 
os dias, que por elle entendemos Santos Padres genuína- 

Laff. tn menteonofoTexto: Sicut Thvenix multiflkabo dies. O 
carm. de me^mo diz Job de 11, cujas faõ as palavras do Texto. Pois fe 
'Phmúf. 9uem ajunta fepulcro., & nafcimento no mefmo lugar, & fe 
Amb.t.<±. 9uem oS deftja ajuntar em o mefmo dia, diz verdadeyramen- 
«rat. de teclue. c°mo Fénix ha de multiplicar os dias na morte; porq 
Fidere- nâo d'r* ° mefmo quem ajuntou no mefmo dia nafcimento, 6c 
fur. Z>i- fePultura? Porque não dirá a nofla Sereniflima Rainha que 
vus E- mu'.t'P^C0U n" morte os dias como Fénix f Efpecialmentecó 
fiph. i/i as çircunftancias dos dous gloriofos dias defua morte , 6cfe- 
Anchor. P^!c?rainosquaesmoftrouDeos,queafliftia com as glorias 
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nas Exéquias da Rainha N.S- 'Dona Maria Sofia. } 
<}e Maria Santifiima cm a morte,8c com as fuás em a fepulrura, 
para final certo de que confeguia a vida gloriofa,como moí- 
£farey.,em a qual fe multiplica© para fempre os dias:Multi- 
bliubo dies. 

lnnidulomeomoriar. Morreo a SerenilTima Rainha fe- 
nhora nofTa, perdemos a mais perfeyta, Sc prendada Princeía, 
que vio o mundo neíte,8c em muytos feculos. Todas as de- 
monítrações de pena, dor, 6c fentimento faó limitadas para 
chorar tão grande perda. A morte mais fentida,8c mais chora- 
da, que no mundo fe vio de Rainhas.foy a de Abrotes molher 
de Nifo Rey dos Megarenfes; Si efcreve PIutarco,q foráo taó 
continuas,6c exceflivasas demonflraçóes do fentimento en- 
tre todos os feus vaíTallos, aflim de mayor, como de menor ef- 
féra, que foynecefTario, que o Senado com ley exprefla má- 
daffe pòr termo a todos aquelles exceflos de dor, 6c fentimen- 
to. Que tem que ver efta com a nofTa Sereniílima Rainha, 
eu que comparação ? Se confideramos a nobrefa de feu efcla- 
recidofanguejnãohatoufamaisilluftrenomundojem a fua 
Augufta Cafa Palatina depofitàráo em todos os feculos os ma- 
yorts Príncipes do mundo o mais preciofo da fua nobrefa, co- 
mo em thefouro de mayor valor, 8c eftimação, do qual fe fo- 
rãOj& váoaproveytando todos os PrincipeSjReys,6c Empe- 
radores,para qualificarem o mayor credito,6c realce de feu fan- 
gue i&em onoflb Portugal renovou com vínculos novos o 
preciofodaquellethefouro,deyxando-nos tantas,8ctão pre- 
ciofasjoyas, quantos faõ os Príncipes, que nos deu,em que a 
Real Cafa de Portugal excede a todos os Monarcas Catholi- 
cos, em cuja educação,8c doutrina foy táo folicitajfxtremo- 
fa,6c prudente, modificando o rigor do caftigo com os cari- 
nhos do amor materno, que não fó igualou, mas excedeo aos 
TheodofioSj Arcadios,Eudoxias,8c Helenas. Napiedade,ze- 
lojôí devoção do culto divino, 8c de tudo o que era dofervi- 
ço de Deos, foy pontual imitadora daquellas fuás fantiflimas 
afcendentes Iíâbel Rainha de Ungria,8c Ifabel Rainha de Por- 
tugal. No amor dos vafíallos,na affabilidade para com todos, 
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6 Sermão 
pequenos,U grandes,nacommiíeraçáo para os perfeguidosi 
fcafUiftos, na interceffaõ para os culpados, foccorro dos po- 
bres, & finalmente no ardtnte, Sc vigilante dtfejo do bem co- 
mum, 8c particular, foy Fénix tão rara, & tão Angular, que fe 
não achará femelhante. 

Confiderem agora fe pôde haver caufa de mayor íentimeri- 
to, Sc motivo de mayor dor em a falta de tal Princeía como ef- 
ta: Roubou-noso amor,Sc osaffectos tão juftamente.- como 

Tu E:t-   havemos deyxar de fcntir com exccíTo ? guacunquc antore 
chir. poffejffkjuntj non/medolorcpcreunt, diflc divinamente Au. 

gultinho j he infallivel a dor na perda do que fe ama: os eíTey- 
tosmedem-fe pela caufa, Sc fe a caufa da nolTa pena he a per- 
da mayor.que fe pôde confiderar dentro dos limites humanos, 
como pôde deyxar de fer excefliva a noffa dor ? Mas não naf- 
ce fó oexceffivo da noffa pena de perdermos a mais perfeyta, 
8c a mais prendada Rainha, como temos ditto, mas também 
nafee da circunftancia cruel, «om que a atrevida morte no la 
roubou em o mais florido de fna idade,Sc no mais florente de 
ícusannos. Oh cruel,oh atrevida morte,como não receafte 
acometer a mais íoberana, peregrina,8c gloriofa Coroa ? 

Não fey que antipathia tem a morte com as coroas.com os 
fceptroSjCom as pefloasreaes, que contra eftas emprega mais 
rigorofa _, Sc frequentemente feus tiros ;he como orayo que 
cofiuma ferir os mais fublimes montes, Sc as mais levantadas 

Caf>.$. arvores •, como ladra de pumareyro a vio o Profeta Amos: Ví- 
deo uncimtmpomorum, inftrumento, que não ferve mais que 
para cortar a vida aos mais altos fruttos das arvores} como 

çape fouce com azas a vio o Profeta Zacarias: Falx volans, por- 
que de voo fóbe aos mais altos thronos. 

Rcy he o Leão entre os animaes terrcílres, mas com a co- 
roa recebe o gol pe da febre que padece ■, entre as aves he a A- 
guia Rainha, mas com a dignidade herda o mal da gotta, que 
amolefta; entre as flores tem o principado a rofa, mas tão 
mortal, que o mcfmo dia que a vè nafcer, a vè não fer; o mef. 
rao Sol 3 que a defenrola do botão , 6c lhe tece a fermofa 

coroa 



nas Exéquias da Rainha N. S. 1) ona Maria Sofia, j 
coroa de precioío.,& fino nácar., elmaltadajSí perfilada do 
curo mais graciofo,retocando-a na manhã com benignos reí- 
plandores, a confome na tarde com laltimcfos incêndios. Fez 
a naturefa à romã rainha dos fiuttos., pois a coroou perfeita- 
mente., mas pela mefma parte que lhepoz a coroa,a divide. 
Mageftofo Monarca dos aftros he o Sol, mas cem fer Prínci- 
pe táoilluftre ,& tãolufido, também experimentahorrorofos 
eclipfes,& he tão mortal,, que todos os dias fe vè amortalhado 
comofiinebrej&triftemantoda noyte>& fcpultado, ainda 
que fejacor» grande pompa, &magtltade, em tumulo de li- 
quido cryftal,acompanhado com tão innumeraveiSj& ref- 

■ plandecentes tochas, quantos faõ os Aftrcs,com que fahe em- 
penhado o firmaméto a fazerlhe reaes, & mageftofas exéquias: 
SolocciditiSolcognovitoccafumfuum. afí    * 

Subamos das coroas metafóricas às vcrdadeyras coroas., & *J-lol' 
vejamos verificado efte noflb penfamento cm os trrs máyores 
Reys, mais fabios., mais poderofos>& mais privilegiados, que 
houve no mundo. O primeyro foy Adão com fupremo domí- 
nio em todo o univerfo : Omnia fubjecijli fubpedibus ejus, 'T/àt.S. 
tão fabiOjque tevefeiencia infufa,& táo privilegiado, que 
até contra a mefma morte lhe deu Deos o ftguroefcudoda 
original juftiça, fedellefequiíera aproveytar. Oíegundo foy 
Salamão,tão rico/abio,6f poderofo, comoconftadofagrado 
Texto. O terceyro cm tudo mayor que eftes íem nenhúa cô- 
paração,foyChriftoSenhor noflb,que he Reyde todos os 
Reys,& Senhor de todos os fenhores: Rex Regum \ ® T)o- rfpoc. i o 
mmus dominanúutn. Comecemos pelo primeyro. 

Qpiz Deos na fabrica defta immenfa,& maravilhefa ma- 
quinado mundo gaftar ftisdias} em o primeyro fabricou a 
dilatadiffima,& quafi infinita esfera do Ceo Empyrio : In Gen. i. 
principio creavit T>eus Calum: Faclus eji ve/pere, & ma- 
nèdies/êxtase dentro neíta grande esfera foy prodtifindo 
todas as mais creaturas pelo tempo daquelles féis dias fuecefíi- 
vamente. Bem no mcyo fundou a terra firme., & compofta có 
feguras cochas,, com íoberbos montes, com dilatados campos, 
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8 Sermão 
ôc com amenos valles;alcatifou-a com fragrantes boninas., 8c 
odoriScas flores ■, veftio-a com verde,8c engraçada gala de ía- 
lutiferas hervas., retalhada de finiflima prata de caudaloíos 
rios, picada com íuccefllvo cryftal de gracioías,8c alegres fon- 
tes ; compola com levantadas^ amenas,6c copadas arvores,cu- 
bertas com as movediças cortinas de fuastraveflas,8c inquietas 
folhas ;fecundou-a com faborofos, & doces fruttos, 8c enri- 
queceoa com preciofos thefouros. Eftendeo, 8c rarificou o 
ar para esfera das aves. Fabricou eíTe inquieto elemento do 
mar para viveyro dos peyxes, cercado de firmes rochas, 8c al- 
tos montes ,q lhe fervem de muro para lhe impedir o ímpeto 

Tf. 105. ^e ^ua Drave^a •' Terminumfofuijii, quem non tranfgredien- 
tur. Produfio efle voràs elemento do fogo, a quem deu mais 
remontado lugar, para que feparado do comercio das mais 
creaturas fublunares, não as confumifle,£c tragafle com a in- 
faciavel voracidade de fuás ardentes lingoas. Finalmente edi- 
ficou efle viftofo, &c magnifico palácio do firmamento , guar- 
necido com tantas preciofas pedras, quantos laó os Aftros, q 
nelle refplandecem. 

Todas eftas creaturas produfio o Senhor fugeytas à corru- 
pção, 8c fubditas da morte, porque ate* os meímos Ceos,8c Ef- 
trellas ., em a melhor opinião da Filofofia t faõ corruptíveis, 

tpr j 0I   8c do Texto fagrado fe colhe: Califertbunt: StelU de Ce- 
Matth' 1° ca^ent' ^ ne muyt0 digno de fe reparar, que fendo todas 
2.       ' eftas creaturas fugeytas à morte , efta não appareceo em cam- 
Cen 2 P0' ^enâo em ° ^exCo ^a' ^eP°'s ^c Adão fer formado: Mor- 

te morieris. Pois fe todas aquellas creaturas produfidas em o 
primeyroj íegundo, 8c mais dias fubfequentes,eftaváo debay- 
xo da jurifdiçáo da morte, porque não apparece efta fenao «ri 
o fexto dia contra o homem, tanto que cite fahio a luz com 
vida ? Se foy para moftrar.,que tinhajurifdição fobre elle, 8c q 
Adão era mortal, a mefma raíaó milita em as mais creaturas. 
Não he certo, 8c evidente, que a terra eftà em continuas gera- 
ções, 8c corrupções ? As hervas não fefeccão? As flores não fe 
murchão ? As folhas não cahem ? Os fruttos não apodrecem ? 

As 



nas Exéquias da Rainha N. S. Dona Maria Sofia. 9 
As arvores não qucbráo ? Os metaes- não fe derretem ? O fogo 
não fe apaga.? As agoas não fe altéráo ? O ar não fc corrompe ? 
As aves, os peyxes, & todos os mais brutos viventes, não aca- 
báor Fina!menteosmefmosCeos,6f Aftros não experimen- 
(áo continuas mudanças ? He tem duvida. Pois torno a pergú- 
far; porque níoapparcceo a morte em campo em algum da- 
qucl[esíincodiasprimeyro£,masfónoftxto,depoisdeAdáo 
ícr formado? Eu o digo. 

Foy AdáoeonítituidoReyJ& Monarca deita grande Re- 
publica de creararas: Chama fubjeciflifub pedibus ejus: «p/ /o 
Dominamini,&c.Etanto qamorte oviocoroado com po« f/a ' 
der,& domínio fobre todos os mais viventes,logolahioa capo     r" í' 
contraelleieítavacomoefperandoquem em aquella grande 
Monarquia fahia conflituido Reyj 8c o mefmo foy ver a Adão 
coroado,que publicar guerra,& vir logo fobre elle. Arafaõ 
deve íer, porque como a morte be poderofa Rainha; a quem 
todas as eouías corpóreas pagão tributo, não pôde fcfrer,nem 
levar cmpaciencJa,queoutrerofccoroe;quenáohaReyfo» 
berbo,&ambiciofo_, que não tenha emulação com as coroas 
alheas. PorbberbOjôrambicioíOjnáo fofria Alexandre que 
houveííe no mundo outro Rey, mais que elle; com eíía. met 
maafpirava Nabuco a extinguir todos os Reys da terra, para 
qelleficadefendo único: Traceperatut cmnes deos terr* ludith.X 
exterminar et, ut ipfe/olus diceretur. Deus. Eira he a mef. 
ma ambicioíafoberba da morte em o f.-u império -.Mottisim- ._ , 
perium. Soberbamente maquina deltruir a todos: Devora-    e"r7" 
vit mors pravalens: In omnes bom mes mors pertrattfit. Va*- 25* 
Aindaque por mais que difl]pe,& etfrague com fuás multi- 
plicadas vittorias, la virá tempo, em que fique vencida, & 
proftrada.comodríTeS. Paulo: Abjortaejl mtrs intiãõ- 
ria. R como he ráo foberba, & anrbieioíamcnte poderofa,coni 
mais ty rannia, & crueldade, que Alexandre ,& que Nabuco, 
nãoceíTadeperíeguircom mais tfpecialidade aos Príncipes, 
&-Monarcas. Que própria, & venturofaméte noscenfirmífto 
pcnfamcntoaquellas palavras do Apcttolo ((ftaõ para o m- 
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tento divinas): Rcgvavit mors ab Adam -, todas eftas anfiaç, 

Kcm.*,.   g, vigilantes cuv dados da morte contra Adão fe fundão em o 
ambiciofo defejo de reynar; Regnavit. 

Agorafe iVguia por ordem Salamáo, mas efprremos hum 
pouco para melhor opportunidade. Entre Chrifto Senhor 
NoffoSalamáo Divino,cujo naíeimento ,& morte fomente 
quero agora ponderar. Tanto que efte Senhor appareceo em 
o mundo nafeido, infpirados do Ceo,& por hfia Eftrella guia- 
dos vi-ráo os Magos a bufcallo,&adorailo,offerecendolhe 
domaisprecioíodefeus ricos thcíouros, ouro 3 incenfo , Sc 
myrrha J Aperús thefauris fuis} obtulwuut et auru, tbus, 

Math.i. gf w»yrr/jíjWí.QLielheoncereçáooouroJ& o incenfo, eftàbé; 
porém myrrha em tal occafiáo ? Myrrha, que íignifica a mor- 
te, em o tempo que Chrifto Ssnhor No ff o principia os dias 
dafuavida?Scobufcàrãono Sepulcro, bem o entendia eu, 
porque com a fepiiitura diz bem a mortalidade; porém que 
tem que ver com o Prcfepio a morte ? Ora deyxay, que obra- 
rão como fabios que eráo. Verdade he, que bufeaváo a Chri- 
fto Senhor noíío naíeido em o berço do Prcfepio, quando 
principiavas viver, mas ainda que menino ,jà o reconheciáo 

Matb.z. lUy.-VbieJiqiàuatus eft Rex ? Ecomo conhecerão, que 
erainfrparavcl a mortalidade da coroa , & o eftado de Rey 
era o que mais-eltà fugeyto à morte, como o conheciáo Rey, 
opublicavão mortal": 1)b: eft qui natus eft Rexi Obtule- 
runt et myrrham. 

Subamos à Cruz com Chrifto, &leamos o titulo j que fe- 
bre fua divina cabeça puíeráopor ordem de Pilatos, & nellô 
acharemos com mais evidencia , & com mais energia a con- 

-, ^ ^     fif mação do noíTo intento: Impofuerunt fuper caput ejus 
**df-27-   oau/arttipftusfcriptam,comoefereveS.Matthtus,& S.Mar- 
Q ,   K   cos: Erat titulas caufa ejusiHfcriptus. Dizem os Evange- 

*■' i'   lirtas, que puferáo íobre a cabeça do Senhor a caufa de fua 
morte. Poisjà Pilatos lhe achou caufa para a morte.? Naquel- 
lamefma manhã, poucas horas antes, multiplicadas vefes ti- 
nha confeíTa.do Pilatos não achar em Chtifto caufa,nem ainda 
l  veftigío 



nas Exéquias da Rainha N. S. 'Bona Maria Sofia,    i r 
veíhgio delia para o condenar à morte: Nihil iwvenio cau/a T 
/B/Wr/W.Etcrnando a inflar osjudeos, que o condcnafle, L,UC11- 
comasfuasfilfasaccufaçóes., torne u a ratificar, que não lhe 
achava caufaalgúa de morte ,& que nem Herodes,a quem o 
remettèra,lha pudera defcobrir.- Nullam caufam inverno in ., ■, 
komine ifto ex ijs, in quik-as eum aceufatu: fed ncque He-lbldern- 
rodes. Pais fe ha riio pouco tempo confeffa Pilatos não ter 
Chrifto caufaalgúa de morte* como manda porem o titulo a 
caufa deíía mefma morte: lmpofuerunt caufãejus: Eratti- 
tulus cattfie ejus ? Se Chrifto Senhor Noflo não fora tão San- 
to, que não fo não teve peccado, mas nem o podia commtt- 
ter,que ifto era impofiivcl, pudéramos confiderar que na- 
qucile intervalio commettèra algúa culpa; pois queachou^cu 
que vio Pilatos de novo cm o Senhor, para que cm a Cruz lhe 
puíeffe a caufa da morte, tendo porfiado,^ pugnado tão pou- 
co antes, que lha não achava?Seria por ventura iacoheren- 
cia., & contradição de íua deíordenada vontade rNáo i foy 
fim altiffirno myfterio. 

Depoisque Pilatos confeflcuq não tinha caufa o Senhor, 
fuecedeo fer Chrifto coroado,aceytando a purpura,& ofcep- 
tro: Chlamydem coceineam circundederunt ei&plecJ entes }tfatth. 
coronai» defpinispofueruntfupercaput ejusfâ arundinem cap.ij' 
in dextera ejus; & depois de ornado com as infignias reaes, 
comos joelhos em terra o adorarão como Kny.Genttflexo 
ante eum dicentes: Ave Rex Judaomm. Qia: fuppofto ef- 
tas infignias de Rey foflem naíeidas na terra do ódio injuriofo 
dosJuJeoSjCom tudo foráo íuperiormenteordenadas pela 
Providencia Divina, para demonítração de fer.Rcy verda- 
deyro^csmo confta do Texto íagrado: Egrediminifilia çmt c\ 
StonJS videte Regem Salomonem in diademate, quo coro-        '  ->' 
navit illum mater Jua in dte defponfatienis illius-, que nefte 
íentido entendem efte Texto S.Bernardo , Santo Anfelmo., 
Theodoreto, 6c outros muytos Doutores íagrados} pois ex- 
aqui o que houve de novo} efta foy a caufa única, que Pilatos 
lhe achou para a morte; antes de coroado não lhe achava 

Bij caufa: 
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cwk-.Nibtlinverno caufie ; porem tanto que reeebeo a co- 
roa, logo a teve: Impofuerunt cau/am ipfinsfcriptamfr nao 
outra algái ^mais que unicamente o íer Rey, como dizem 
com tanta clarefaos EvaníÇ«liftas: Erattiíulus cauja ejus: 

Marc.    ^,vy//,^rww.Oeman,vraJquePilatosnaqucllasdmsocT 
*?• caíiórs tove fundamento para confiderar a Chnfto de dons 

modos, fcaíllm na verdade o confidercUihúa vez como ho- 
mem, outra como Rey: antes de o ver coroado com asmfig- 
riias reaes,confiderava-o fomente como homem >depois da 
coroa, nuandoo condenou à morte, cõíidcrava o como Reyt 
cm quanto homem, naô lhe achou caufa de morte, achou lha 
em quanto Rey. Tudo temos expreílamente no Texto.Qua. 
do difle que naõ tinha cauía antes de coroado, dilTeaflim :ÍY/- 
hi/inverno cauf<einbomÍHe;xepzray bem naquella palavra, 
in homitte, no íer de homem, em quanto homem ■, depoisqua- 
do o condenou ,& mandou pòr a caufa no titulo, mudou de 
termos,dizendo que a caufa era de fer Rey: Erattttulus cau* 
He ejus Rex.H porque naó imagine alguem,que podia fer aca« 
(beire modo de falar de Pilatos, ou que Judens foraóos que 
puferaÓ o titulo, por quanto diz o Texto: Impofuerunt cau- 
/a»f/W»€umoftrarey,que o mefmo Pilatos affim o orde- 
nou, Sc mande* por infpiraçaô.ecdifpoíiçaô fupenor,8c que 
talou como Salamaõ nelk cafj. 

Entre agora Salamaô a nos explicar efte ponto com toda a 
clareia, como acima prometei ,6rrefervey para efta occafnõ. 
Falando Salamaó ds ii,faz diítincçaõ entre o fer de homem,8c 

tra parte ? Em quanto Rey, não diz que o he, fenáo que o tem 
lido , fui Rex; 8c em quanto homem3naó diz que o tem fido, 
íenaó qus a&ualmente o he, ainda que mortal: Egofum homo 
mortaiis. He certo que Salamáo foy Rey em todootempo, 
que foy homem,em quanto viveo, porque reynou até mor- 
rer. Pois fe foy Rey em quanto foy homem, como fala com 
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taÕdiveríos termos., de p* tento cm quanto Rey, & de pre- 
{ente em quanto homem ,fni Rex: Sum homo morta/is? De 
Reycoraoquem acab :u: Fui? E de homem , como quem 
eme, ainda que mortal ?SUM homo morta/is f Ora talou Sa- 
Jamáo como quem côa Tua fabedoria profunda, & fciécia infu- 
ía con becia^Sf penetrava o quanto mais mot tal ho£6c rnaisfu- 
geytoàmorteoftrdeRey.queo fer de homem ■,& afiim em 
quanto homem,confiderava íe,ainda q mortal,exiftete: J«w 
homo morta/is •, porém em quanto Rey,tanto mais mortal, 6c 
tanto mais fugeyto à morte, que íeconfiderava morto, & aca- 
bado: Fui Rex. Ex aqui o mefmo que Pilatos coníidírava 
emChrifto/azendonelle differença era quanto homem, Sc 
em quanto Rey; em quanto homem, não lhe via caufa próxi- 
ma da morte : Noa invento caufamin homine-,tm quanto 
Rey, fim -.Caufam cjus: Rex. 

È que Pilatos foííe o que mandou pòr o titulo de Rey j co- 
mo única caufa da morte de Chrifto inípirado do Ceo , fe vè 
bem no que refpondeo aos Judeos, quando lhe foraó dizer, q 
aquella efcrittura não eftava na forma que havia de fer} pois a 
caufa daquella morte não era por fer Rey/enSo por fe fazer: 
'Diccbant ergo Ti lato: Noiífcribcre: Rexjndxorum-, fed r 
ama ipfedixit 2 Rexfitm >, porém a Providencia Divina teve 9' 
mãoem Pilatos, para que fe niodefdiflVflè; ainda que a caufa, 
que ellts lhe apontavão,era em ftu favor, por lhe encobrir 
mais a feainjultiça 5 & confiantemente perfeverando, refpon- 
deo :§!r«>dfcrij>fi>fcripji; a Efcrittura que contém a Morte 
de Cnrifto hc a verdadeyra: não morre, por fe qu( rer fazer 
Rey, como vòsdizeis.fenáo porque o he: Caufam cjus,Rex: 
§*odfcrififi,fcripfi.\fc3mtímr) confirmou,mandando pòr 
aquella efcrittura íobrea cabeça do Senhor: Super cajxtt ejns-, 
fendo que como eíh foypoíra para fer lida de todos es que 
riffem a Chrifto pregado na Cruz., mais accommodado lugar 
era em o bayxo junto aos pes^aonde fe podia ler mais à venta- 
de, do que no aito fobre a cabeça.,* por c fta caufa era coilume 
porfeaospésdosjuftiçadosaculpaefcrittajpoié tudo obrou 

B iij com 
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com alto myftcrio.Acaufa, porque Chrifta morre ^diz Pila- 
tos, lie fei Rey, cuja dignidade denota a coroa^que tem na ca- 
beça jpoisahimeímofobreeffa cabeça, & coroa fe hadepòr 
» catita da morte: Super caput cjus: Caufam: Rex ■, que he o 
que no principio deite diícurío diflemos, que a mayor anfia,5c 
cuydado da morte era fazer feus tiros às cabeças coroadas, 
querendo fer única em reynar: Regnavit mors. Oh invejofa., 
ohtyranna,ohcruel,ohpoderofa morte ! Mas oh Reys, oh 
Pr incipes.oh Monarcas do mundo i que quanto may ores, tá- 
to mais invejados, & perfeguidos da morte; Etíe Príncipe dos 
Aílros em o mefmo inffante, em que k vè mais fublimado cm 
oftuzenith.começaadeclinar.&acahirpara o feu occalo.- 
SoloccidittSol'cognovitocca/umfuuin. 

Accrefce acita poderoía tyrannia da morte outra circunda- 
ria., que a faz mais cruel, & mais iofofrivel,5i a nòs nos dã mais 
que fentirj&Iaftimar jÇcheíer tão traidora nos feus tiros„ 6c 
ciodefigual nos ícus golpes. A morte he igual em oferirato- 

Adlleb. dos femexceyçáodepefroajiaodilTe o Apoftolo: Statutã 
9. ejl bomimbus femel tnori; Sc cantou o Poeta : Mors aquo 
Horat. pulfat pede pauperum tabernas, Regumque turres ■, porém 
l.i.Od.4, nemuydefigual em o modo.com queda osgolpes^S» atrey- 

çoada em o lazer dos tiros > imaginais, & imaginão todos, que 
faz o tiro para o Occafo, porque ninguém fe períuade que ha 
de morrer fenão em a velhice, & defearrega o golpe em o Me- 
yo dia, quandoeftamos em o mais perfcyto dos annos,&ou- 
tras vefes vay cortar noOriente a florzinha.que começava a vi- 
vi r ; ameaça a hum David rcode morte pelo adultério, & ho- 
micídio de Urias,Sc proftra ao filho innocente; ameaça a A- 
dão como tranfgreffor do preceyto, & derriba a Abel no mais 
florido, & vigorofo de feus annos; hora corta ao menino,hora 
ao mancebo, hora ao velho. Efta hc a mais cruel circunftancia, 
& mais infofrivel,como tenho ditto. Sabeis donde nafee def- 
actrto tão tyranno,& tanto para fefentir.? Nafce de não fer a 
arma direyta «:om que mata, & com que fere. A arma de que 
pia a morte, como avio o Profeta Zacarias, & como fe pinta 

cem- 
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commummente.hehúa fouce: FalxvoIaus-,U como a arma ~    _ 
hetio torta_,nâo podem fer os tiros, que faz com ella, direytos.     "'^' 
Soccede à morte com a fua fouce, o que (uccedeo a Saul com 
jfiia lança. Decretou Saul com ultim3,& cfíicaz reíoluçáo ma. 
rara David,&enreftou a liça contra Jonathas: Arripuit Sav.l    — 
lanceara , utpercuteret eum.   Et intellexit Jonathas j   '    «■»' 
auòd' definitum effet à patrefiio, ut interficeretur David ■, ' 
& porque Saul quando quer empregar o golpe em Davidjfaz 
a pontaria do tiro para outra parte, para Jonathas ? Eu o digo: 
he porque, fuppofto que a lança com que fazia o tiro, fofíe di> 
reira., os olhos com que fazia a pontaria,eráo tortos} aílim o 
diz o Texto: Noit reais oculis afpiciebat David.De modo, Cap. 18. 
queSaul,8íamortepóemo fito em húa peíToa paradefearre- 
gar o golpe em outra; Saul por ter os t lhos tortos,com que di- 
rige o tiro: Non rctíis oculis ■, a morte por ufar de arma torta, 
com que tx<:cuta os golpes: Falx. 

Elh he a circunftancia mais cruel, & mais infofrivel da 
morte, como dizia. Azas tero a morte, & mais fouce: Falx 
T0/<*//.r1maseuníoreceyotantoaligfyrefade íuas azas,com 
que voa, como os dtfacertos da fua arma,com que fere; com 
a ligeyrefa das azas chegara mais cedo,& cortará a flor da vida 
em o menino, quando começava a viver; porem côa tortura 
da arma, donde nafeem os feus deíacertoSj corta no mais pro(- 
pero,& vigoroío dos annos,que heo golpe,que hojefenti- 
mos,S< choramosj& ifto he mais para laftimar,S: mais para 
ftntir, como logo veremos.Oh morte cruel \ Se foras juíta, 8c 
íeforasre£ta, caminharas, & cortaras àixivw.jujlum dedu-Sap. ia 
xit Dominus per vias rectas; mas como não coitas direyto, 
fenão de voita, não te podes livrar de ferimpia : In circuitu q> raj X1 
impij ambulant. 

De vários modos caminha a mcrte;búas vefes anda a pé: 
Antefaciemejtts ibit rnors;outras veíts anda acavallo: Ec- Habac$, 
ce equus palitdus: £s qui/èdebatfuper eú, notnen illi Alors; 
ôí em outras vay voando :Falxvolans-,ç\Xiinào anda a pé an- "{K- <>• 
da mais devígar, chega mais tarde,lano (empoda velhice-t 

quando 
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quando voa chega muyto cedo.no tempo da infância, 8í pueí 
riria; quando anda a cavallo ..nem pôde andar tão deprefla, 
como quando voa, nem tão devagar como quando anda a pé} 
&aílim emprega os golpes cruelillimamente em o meyo dos 
annos, em o mau vigorofo da vida, fazendo mais laítimofoef- 
trago, por iflb pofta a cavallo em forma de atropellar. Adverte 
o Evangelifta naquella vifaó do Apocalypfe, que a vio chegar 
a cavallo ao tempoj que o Anjo abrio o quarto íigillo daquel- 
le my fteriofo livro fechado com os fette iigillos, os quaes, co- 
mo explica Santo Ambrolio,faõ geroglyfico das fette idades, 
em que reparte a vida humana, fignificando o livro, na opini. 
ão de muytos Doutoresfagrados.,a Providencia Divina, em 
que a vida humana fe contem. Vejáo agora : o quarto figillo 

C/ZÍíTí- entre o numero dos fette,he o do meyo, & como eftes fette fi- 
rnen. gillosem aquelle livro fignificáoa vida humana, bem claro fi- 
Lyran. C3j qUe a morte a cavallo com a fua fouce chega no meyo da 
y/ureol. idade, no mais florente, & vigoroío dos annos,atropellando 
André- tll j 0 com Uftimofo eftrago^a cortar os fios da vida. Eftes fá© 
tisCef. os golpes mais injuftos^Sí mais cruéis, & per iflb mais defa- 
ioi. ccitados, & mais tortos ■, por iflb eu dizia, que não receava tá- 

to a ligeyrefa de fuás azas, como a volta da fua fouce. Voara 
muyto emboraj mas fora com o voo direyto; porquetâbem a 
bala vay voando, mas porque faz otiro direyto, houve muy- 
tos Toldados deftros na guerra,que vendo fe lhes fazia a ponta- 
riâjdefviandoocorpOjCvitàrãoo golpe^diffe muyto a efte 

Greqor. propofito S-Gregorio: Minusenimjaculaferiuntiqueepra- 
hom. 35. videtitur-, mas contra hum tiro cavillofò.q ameaçãdoahuma 
in Ev.    parte, deícarrega o golpe em outra, que cautela pôde haver? 

Oh morte,náo digo,qucm te cortara asszas,masquem te apa- 
nhara a fouce! E não feria a primeyra vez que houve quem jà 
te apanhou as armas, como diferi tairentefingio a Antiguida- 
de, que fizera o Amor; íobreque temos aquelle iniigne Env 

Embl.    blema de- Alciato: AUer enim alterius tnalè provida Jptcu," 
153.        lafumpfit, Mors auratãj tenet offea tellapuvr. 

Suppoíio que temos moftrado., como a morte he cruel por 
dcfigual 
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«Jefigual no cortar, cortando a huns no occafo dos annos,a 
outros no oriente da vida , & a outros em o meyo dia da 
jdade,& prcmetti moftrar.,que o golpe mais cruel de to- 
dos , he o que dà, não cm o fim, nem em o principio, mas em 
o meyo da vida -9 como deu em a noíía Scrmiflima Rai- 
nha ■, entremosjà a provalio. O noíTo fer no feu principio, nos 
feusprimeyrosannosda vida, temmuytopcuca ,ou nenhúa 
utilidade, atlim por falta da rafaó, Sc liberdade, que fe não 
confegueeftajfenão depois da infância pafiada,como pelo 
débil das forças, potencias ,6c fentidos ; & nos últimos an- 
nos jà là para a velhice, fe acha com a mefma falta, pela de- 
bilitação das potencias, fentidos,& forças, confumido to- 
do o preftimo ,& acabada totalmente a utilidade, 6c o talen- 
to j rafa6 porque fc coftuma dizer, que os velhos tornaÕ a 
ícr meninos: Series bis pueri-, porém no meyo dos annos , 
entre a primeyra mocidade, 8c a ultima velhice, acha-fe o 
fer humano com toda a fua perfeyçúo, o entendimento de- 
fembaraçado para os difeurfos, a vontade com liberdade 
perfeyta para a eleyção , & todas as potencias 3 forças _, & 
fentidos em feu vigor. A arvore por imitar o fer humano: 
Viáeo homines velut arbores , menos laftima he cortarfe Marc£- 
quanJo começa a crefcer, no tempo em que ainda náo dà 
frutto, ou quando jà depois de canfada ,Scde velha, o não 
pôde dar, do que quando eftà no eílado perfeyto de feu ro- 
bufto vigor jdando,5cprodufindoosfeus falonados fruttos. 
O Sol muyto menos alumea., aquenta , 6c fruttifica no o- 
riente, 6c occafo de fuás luzes , do que no meyo t 8c au- 
ge de feus refplandores. Eftas rafóes faó tão evidentes, que 
patece, náo necefiltavão de mais prova j mas vamos à Ef- 
crittura. 

David foy hum homem, que náo defejava ter a vida lar- 
ga .,antesjàfeenfadava , 6c fenda muyto o fer tão dilatada, 
como elle meímo fentidamente dizia: Hett tntâij quia in-^fliiQ. 
colatus mcnsfrokngatus eft\ mas nãocbltante ettc pouco 
amor da vida j fazia efta petição a Deos: Ne retteces tne in Tf.ioi. 

C dimidio 
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dimidio\dierum mcortm: Senhor, não me tireis a vida em o 
meyodosmeus dias. Pois fe defejava morrer com taõ gran- 
de- vontade,como pede cem tanca anfia que lhe não tire a 
vidar Parece contradição: Sim parece , & contradição era, 
feelleníoacc.aícentàra aquellas palavras ultimas : 1» dimi- 
dio dier um meorum, em o meyo de meus dias: morrer, ii, jf- 
ío he o que defejo.&oque quero -, porém em o meyo dos 
dias, no mais florente, Sc vigoroíb da idade, iíTo he o que naó 
quero, nem defejo,antes o repugno: Ne revoces me in di- 
midio dierum meorum. Golpe da morte, dado em tal tem- 
pjp.hetaó cruel, ôilaftimofo,que nem hum homem , que 
aborrece a vida , &deíja a morte J o pode fupportar: Ne 
revocesme.E reparay,que cm quanto David naõ paflbu a 
idade do meyo da fua vida, tudo era fugir da morte ,como 
cpnftadiveríasveiesftz,rctirando-íe da companhia de Saul 
para os montes j & para os defertos, livrando-fe delia com 
ioduítrias} & traças em a Corte de Achis -, & pedindo a Deos 
com tanta aafia, como temos vifto, lhe naõ tiraííe a vida em 
tal tempo, & em taesannos; mas tanto que paíTou efia balifa 
da idade mais florente, logo naó receou os golpes da mor- 
te jantes a deítjij venha a"morte muyto embora , diz Da- 
vid , mas no meyo de meus dias, iíTo naó : Heumihi : Ne 
revoces me. , 

lfto mefmo confirmou o mefmo David com as muytas 
lagrymas, & dcmonftraçóes de fentimento.,com que cho- 
rou a morte de Abfalaó, que naó acaba o Texto fagrado de 
encarecer o quanto ft ntio efta morte David J defejando antes 

z.Reg.   fer.elIeo^"do,& cortado da morte, do que o filho t Fili 
lg mi Abfalom , Abfalom fili mi J quis mihi trubuat ut e^o 

moriarpro te ? E tornava a repetir rompendo com laíti- 
mofas vozes os ares: Abfalom fili mi jfili mi Abfalam-, fen- 
do que quando lhe morreo o primeyro filho de Berfabè, moí- 
trou taõ pouco fentimento, que naó fez mais que le vantarfe 
da terra, tanto que teve a nova, dar graças a Deos., & porfe 

2. Reg. à mefa,■ Surrexit de terra: adoravit, & comedit. Eu naó 
l2\ poflo 
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poffo entender como a morte de Abfalaó caufou tantos , & 
taó extraordinários effeytos de fentimento, caufandolhe taó 
poucos a morte do primeyro filho de Berfabè ; antes imag[i- • 
nava,que muyto mais havia de ítntir a morre defte , doq«e 
í morte de Abfalaó. A raíaõ he , porque efle era filho do 
amor mais fino,cem que entre todas as molheres,queteye, 
amou a Berfabè, &-foy o primeyro filho , que a morte lhe 
levou ;& fobre tudo era rilho innocente j&IAbfalaõ culpa- 
do , ingrato, traidor, & parricida em a vontade , com que 
com maó armada perfeguiaafeupay David, para lhe tirar o 
Reyno.ôc a vida. Pois porque fente com tanto mayor ex- 
cefio a morte do ingrato Abfalaõ,quea do primeyro filho 
de Berfabè, que lhe he muyto menos euftofo perder a vida 
própria j do que a do ingrato filho ? Direy.   Confiderou 
David comaqutlle ítu grande entendimento es tftados da 
vida, em que elleíe achava, & mais os deus filhos; 5c vio 
qu^ o primeyro eítava no eftado da infância , Bi que o fe- 
gundo eftava em o meyo da idade _, no mais florente dos afÉ- 
nos, & vio-íe affim co ultimo quartel da vida, Bi juftiffima- 
mente julgou que era muyto mais para íentir o golpe da mor- 
te dado no meyo dos annòs, & lio mais vigorofo da idade^em 
que eftava Abíalaó, ainda que fofTetaõ ingrato, do que o que 
cortou o primeyro filho, que eflava no ifiado da infancia;,oii 
o podia cortar a ellemeímo, que eflava jà cm os últimos fins 
da vida. Aflim como quando fe via no meyo da idade^ecea- 
va tanto a morte, aflim também, vendo ao filho perder a 
vida no meyo de feus annos , o ftntio com taõ extraordi- 
nário excedo : FM mi Abfalom,quis'mihi tribuat ut ego 
moriar pro te ? Ne revoces me in dimidio dierufn mèo- 
rum. 

Bem fey queamuytos parecerá nova efta doutrina, pois 
foy opinião de muytos Ih mais cruel, Bi mais euftofo o 
golpe da morte dado na primeyra flor da idade ; porém 
;il'em dos fundamentos taó folidos,ccm que a tenho pro- 
vado, eurntifrrcyfer-CoTicíiTfaõ j-qucíe tira" com tlarcfa da 
?FP Cij doutrina 
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doutrina de Chrifto Senhor noiío. Veyo efte Divino Meftre., 
Sc Paftor Divino enfinarnos, & guiamos pelo caminho do 
Ceo. O modo que enfinou mais feguro , & mais perfeyto, 
hemorrer,ou moral,cu realmente : realmente dando a vi- 

Matth. da Por ítQ an,nr "' fif* confitebitur me coram homini- 
10. ^us ' confitebor & ego eum coram 'Paire meo -, moral- 

mente,d^ndoascoftasao mundo,èc deyxando tudo o que 
Matth. e,,e tem •' $ VIS perfeEtus efe vade t vende omma qua ha* 
IJJ. íWJ & da pauperibus , <$ w#j _, fequere me: ^«« ;;*» 

renuntiat omma >qu<e poffidet, «<?« /W/í/? meus ejfe dif. 
cipulus. Eíta preparação tícreve,& exalta com grandes lou- 
vores S. Paulo de ambos os modos j com a morte moral, na- 

AdHeb. <lueHas palavras ; In folitudinibus errantes, in montibus, 
li. tê fpeliincis , ££ /« cavemis teme \ com à real neftas : 

Altj vero ludibria , @ verbera experti, infuj>er;&vin- 
cuia■■-,& cárceres: Lapidati funtjeffi funt3 tentatifunt, 
in occifone gladij mrrtui fuitt-, & concilie, que toda eira 
preparação , he com que íe confcgúe o mais avantejado 
premio da Gloria : Vt meliqrem invenirent refurre ff to- 
nem.  Pergunto agora: Determinou Chrifto algum t^mpo, 
& idade, em que nos preparaíTemos com eftes facnficios^ 
.£ç,merecimentos, mais agradavelmente a feus divinos olhos? 

Luc.ll. Si determinou,com eftas palavras; Beati fervi illi, quos cu. 
vencrit cDommus, invenerit vigilantes. EJívetterit infe- 
cunda vigília>iêfiin tertiavigilia venerit. Diz que nos 
havemos de preparar c5 vigilada,&cuydado,na fegunda, 
& terceyra vigília. £ porque naó diz também em aprimey. 
ra , Sc quarta „ pois quatro íaó as vigílias da noyte, nas quaes 
fefymbolizao tempo da vida humana, como nefte lugar ex- 

Hom.il. P«caoòs fagrados Interpretes com S. Gregório Magno? Por 
ventura naõ he obrigação darmos a Deos todo o tempo da 
nofla vida ? Ninguém o pôde duvidar ■, poièm nefte lugar 
fala o Senhor dos fervos mais perfeytcs j & merecimentos 
maisavantejados: Si vis perfeffus efe : Vt meliorem it*- 
2K2SÍ refurrefftonemi U achou Chrifto Senhor noflo, 

que 
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que em a fegunda , 8í terceyra vigília, que faó o meyo da 
id»de humana, fe acha acircunftanciadomayor merecimen- 
to. A rafaó he, porque neffe tempo he muyto mais culto- 
íoo vigiar, Sr preparar, morrer moral, ou realmente para o 
mundo , & não tanto em a primeyra j ou quarta vigilÍ3_, 
como advertio deutiflimamente o Abuleníe -.Lucas feam- Matth. 
dum , ££ tertiam vigi liam pofuit, quia in prima _, ($ in 24.0.24.5 
quarta nonejldijjiale vigilarei pouca Theologiahcne- 
ceflaria para entender, que no mais árduo,mais diiiicil.,Sc 
mais penofo eftà o merecimento mayor. Aílim nos vem a 
enfinar Chrifto, que he muyto mais penofo, & muyto mais 
fenfivel o golpe da morte , que vem no meyo dos annos., 
do que no principio 3 ou no fim ddks: Si venerit infecun- 
da vigília j &Jiin tertia vigília venerit. 

Ainda naõ eftou fatisfeyto de todo., porque como o me- 
yo da noíTa vida confta de duas vigilias , íegunda , & ter- 
ceyra,como temos vifto3 Secada húa delias comprehenda 
muytos annosda noíTa idade; em que tempo deitas duas vi- 
gilias fera mais euftofo , Si mais fenfivel aquelle golpe da 
morte,de que falamos ? O mefmo Divino Mtftre.que nos 
chama nas duas vigilias,Si nos manda preparar no tempo 
delias,como mais diflicultoío em ordem ao mayor mere- 
cimento , como moftràmos, nos explicou na Parábola das 
Virgens qual he otempo mais euftofo, Si de mayor mere- 
cimento : Media nocle clamor faãus eji: Ecce Sponfus ve- Matth. 
nih exite obviam ei ■, no meyo da noyte nos manda efiar 25. 
aparelhados para deyxarmos o mundo , Sc o bufearmos a 
ellej na meya noyte , que he o tempo do meyo das vigí- 
lias , cm que fe reprefenta a noíTa vida •, Sc affim o explicou S. 
Gregório : Media nox eft médium tempus vita humana. Homil. 
Neffa meya noyte, no tempo do meyo da noíTa vida he o It Reg, 
mais cuftoíOjScporiííode mayor merecimento, comodif- ,^. 2 3. 
fe S. Jeronymo : Intempefta nocle , quando gravijfimus Mor.21. 
/opor ejl ,íeguindo a metáfora de Chrifto , porqus affim 
como o Senhor tomou, a noyte , & as vigilias delia pela 
"   -J>-2 Ciij vida 
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vida humana /affim também o Doutor Maximôtoraooô 
fono pelo apego da vida ao mundo;8c afllm como ofono, 
diz S. Jeronymo,no meyodanoyte he mais forte ^ 8c mais 
pefado:Quando gravijjimns /opor ejf , adira também nos 
fica Chnlto enlinando , que no meyo do tempo da vida 
he mais cuftofo, 8c mais fenfivel o golpe.,que nos aparta do 
mundo:Si vcnerit infecunda vigilia j^Sfiin tertiavigu 
lia vcnerit: Media nocJe. 

Parece-me que cenho moftrado claramente _, que o golpe 
mais cruiljde que atégora vamos falando , he o que fe dà 
bem no meyo do tempo da vida; mas ainda naõ difle tudo 
o que nos heneceflario para concluir com todas as circunf- 
tancias do intento; heneceflario declarar, em que armo eftà 
o meyo da nofla vida., para aífim conhecermos qualheoan- 
noda nofla idade, em que he mais cruel-, ôc mais fenfivel o 
golpe da morte ? Refpondo : que he no anno,em que cortou 
a nofla Sereniflima Rainha aos trinta 8c tr«s de fua idade j8c 
imagino que o provo com toda a evidencia. O anno do me- 
yo danofla vida he aquelle, em que eftà mais florente , per- 
fey ta, Sc vigoroía i afli m como o meyo da vida do Sol j o me- 
yo dia j he quando clleeltà nos auges mayores de feus ref- 
plandores; íltoheoquetem a vida humana em os trinta Sc 
três annos, por cuja rafaó hívemos de refurgir todos neíla 
idade, como mais perfeyta, Sc aflim o difle S.Paulo expref- 

• ■■_ famente:7)onec bccurramus omnes in virtimperfeãumj 
jfd Ej>b. ff, menfitram atatis plenitttdinis Chrifti; 8c em a morte 
4' de Chrifto Senhor Noflo o eftamos vendo aífim. He cer- 

to que o Senhor efeolheo para mayor, 8c mais perfeytofa- 
crifrcb em fua morte todas as circunftancias de mayor pe- 

..   '    na, 8c de mayor merecimento ; 8c como efeolheo a mor- 
JfaiM-   te:§hia ij>fe volttit, na idade de trinta 8c três annos, mof- 

trou que neftetempo he a idade mais perfeyta, como diífe 
S. Paulo: Ih.vrrumptrfeclumi 8c o golpe da morte nella re- 
rêbido.omaiipenolo, mayor,Sc mais perfeytoíacrificio. 

iahe-a raíaó. taó evidente, 8ítaó clara, porque eudizia, 
fer 
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fero golpe da morte que fentimos, o mais cruel, & o mais 
laftimofo,por todas as circunflancias de fentimento, & de 
pena j mas k a morte fez o tiro à nofla Fénix real , o gol- 
ada pena,& fentimento ferio com eterna dor noflbscora- 
res. Juítamente fentimos pelo que perdemos, & juftamen- 
g também fentimos., ptlo que merecemos, pois parecein- 
fallivel, efle tremendo golpe haver fido dado por caftigo de 
ooflbs muytos peccadosRemenda pouca,ou nenhúa , de 
DolTas màs vidas. Bem fe podem applicar a efte propofito 
aquellas palavras do Profeta Amos , com qua fígniíicou, 
que pelos muytos peccados de todos os eítados de gente 
daquelle povo, 8c Reyno de Deos, morreria o Sol em o me- 
yo dia: Occidet Sol ia meridie , para feu caftigo. Cahio, 
& morreo o mais brilhante Sol de Portugal, em querefplan- Cap.S. 
deciaó as luzes da mais alta nobrefa, das mais excellentes vir- 
tudes j dos mais louváveis coftumes,& da vida mais exem- 
plar, que houve em efte, & em outros muytos feculos ; mor- 
reo , oh laftima! em o mais florente da idade, em o meyo dia 
defeusannos: Occidet Sol in meridie. Juftamcnte devemos 
confiderar ,que foy caftigo de nofTos peccados, & da fal- 
ta da emenda dellcs:/» nidulo tneo moriar. 

■ Mas fe em pena taó exceíliva,& feem dor taõ grande, 
& magoa taó laítimofa, com que a tyrannia da morte nos 
tem feridos os corações, pôde haver algum motivo de ali- 
vio , a mcfma real Fenix_,que choramos morta, o deyxou em 
as ultimas palavras do nofTo Thema} em as quares veremos, 
que 2 fuamorte naó foy morte na realidade,fenaó emaap- 
parencia j morte q lhe naó acabou , íenaõ q lhe augmcntouJ&- 
melhorou a vida: Etficut Vhienix mttltiplicabo dies. De 
íorte,c] diz a noffa Fénix real J q com a morte ha de multipli- 
car os dias da vida: Moriar, tèjicut 'Phmnix mttltiplicabo 
dies.Ecomo aflím? A morte he a que acaba os dias; mor- 
rer jScacabar os dias da vidahe omefmo ; como diz logo 
que ha de multiplicar os dias com a morte? Jà afima o co- 
mecei a explicar; em todos os outros viventes aflim he, 

que 
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que a morte lhe acaba os dias da vida ; neljes ò mcfmo hé 
morrer , que finalizar o tempo da vida •, porém em a Fé- 
nix naó heaflirrij antes he pelo contrario■, 8í alTim,quem mor- 
re como Fénix, naó acaba, fenaó multiplica os dias. A raíaó he, 
porque a Fcnix das mefmas cinzas em que fe refolve morren- 
do, renafce^tornando a recuperar melhorada,8c maisvigorofa 
a vida perdida. 

Duas opiniões ha do modo com que a Fénix renafce das 
fuás cinzas. Dizemhuns,que amefma que morrejhe a qus 
tornaanafcer, recuperando a vida com forças novas, 8c mais 
alentado vigor. Outros dizem j que nafce outra Fénix ge- 
rada j 8c nafcida das cinzas, em que a primeyra fe desfez > a 
ella em tudo femelhante, 8c por iffo reputada pela mefma. 
Em ambas eflas opiniões_,de ambos eftes modos j moftra- 
rey a noffa Fénix real renafcida em a fua morte , 8c multi- 
plicando nella glorioíamente os dias da vida: Sicut 'Phcenix 
multiplicabo dics. Vamos com a primeyra opinião, como a 
Fénix renafce a mefma, recuperando a vida com forças no- 
vas, 8c mais alendado vigor,que affim confidero renafcida a 
nofia Fcnixreal. Grande prova temos em as myíreriofas pa- 
lavras do Evangelho , que hoje canta a Igreja da Aflumpçaõ 
de Maria Santillima ; Maria optimam partem elegit •, ef- 
taõ ellas taô próprias, 8c taõclarasaomeuintento.,quequaíi 
citou arrependido de naó as haver tomado por Thema; 
querem dizer: Que Maria Rainha dos Anjos, em feu felicif- 
fimo tranfito efcolheo aparte melhor>8c que parte melhor 
he eftaj que eftafoberana Senhora efcolheo ? Direy. Efte E- 
vangelho, que a Igreja hoje canta, he das duas irmás Mar- 
tha,8c Maria, em a hofpedagem de Chrifto Senhor Noffb; 
porMarthafe entende a vida a£tiva,por Maria a contem- 
plativa ; por Martha a vida prefente, penofa, & laboriofa ;ipor 
Mana a fida futura, defcançada, & gloriofa > porque Mar- 
tha em o tempo da hofpedagem trabalhava folicita, 8c Maria 
contemplava amante aviltado Senhor j aflim o entendem, 
& explicaó os Doutores íagrados com Santo Auguftinho: 

Rema»- 

J 
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Remanferunt ergo in Ma domo , qua fufceperat 'Dom- 
%ns in duabus fceminis dua> vita ; una laboriofa , altera j**'2? 
otiofa ■, tu Martha erat imago prafentium, in Maria *?vcr*' 
futurorumi Quod agebat Martha, ibi fumus, quod age- *)C}r 

bst Maria, hoc Jperamus; & como Maria Santifíima cm 
líua morte ftlice trocou a vida a&iva., 6c laboriofa deftc 
mundo , pela defcançada,Sc gloriofa do outro, ficoudeftas 
duas vidas efcolh;ndo,& logrando a melhor, como com ci- 
tes palavras do Evangelho no lo intima a Igreja Catholica: 
Maria optimam partem elegit. t 

Piamente havemos de crer,que aflim como a nofla Se- 
reniílima Rainha imitou nefta vida a Rainha dos Anjos, 
nas virtudes j no amor, Scferviço de Deos, & mais mereci- 
mentos da vidaaclivadefte mundo; aimitou,& feguiotam- 
bém, alcançando o defeanço da vida contemplativa do ou- 
tro ; & aflim pela mefma idêntica rafaó, com que a Igreja 
Catholica nos diz, que Maria Rainha dos Anjos em íua 
morte eícolheo em a melhor vida a melhor parte, digo eu 
também , que Maria Rainha de Portugal, em a fua mor- 
te efeolheo em a melhor das duas vidas a parte melhor. A 
morte de Maria Rainha dos Anjos naó foy rigorofa mor- 
te , & fò fe chama traníito, aflim como diz Chri.fto da fua: 
Hora ejusjUttranfeat ex hoc mundo-, porque perdeohúa lgan.i\. 
vida laboriofa nefla chamada morte , para lograr outra glo- 
riofa ; aflim a morte de Maria Rainha de Portuga!, naô foy 
morte em rigor; porque íe perdeo a vida penofa deftc mu- 
do, foy para ganhar a vida defeançada, & gloriofa do ou- 
tro: Maria optimam partem elegit. Iftonaóhe morrer, hc 
nafcer}naõhc perder a vida, hemelhoralla; naô he abreviar, 
hemultiplicar os dias como Fénix:Moriar^ficHtThce- 
nixmultiplicabo dies,k taó bem multiplicados,?* acerefeen- 
tados.que a troco dos limitados deite mundo:Breves dies bt- 
w/vÍJ-///7/f,confeguiooseternGsdooutro,q nuncahaó deter ^ r4" 
finijé] até ifto nos diz o Evangelho dcfte dia em as ultimas pa- 
lavras delle: Shitenou ahjhetur ab ea: Multiplicah dies. 

D Todo 



2 6 Sermão 
Todo efle difcurfo achamos cifndo , & recopilado em 

hum Texto da divina Efcrictura, & para afiim o entender, 
mos, nao he mus neceíTariu , que conítruirlhe attentamen. 

òaj>. 3.    te as palavras: Juflorum anime m manu T>ci funt; non 
tangei illos tormentum mortis j <vifi funt oculis infoicn- 
Uum mon , tlli atitem funt tu face ; diz , que Deos tem 
muyto da fua maó aos Juílos , 8c que a eftes naó chega a 
tyrannia da morte. Porém acerefcenra .quehe verdade qu- 
parece que morrem , mas que na realidade gozaõ aquella 
vida focegaJa , & gloriofadaBamaventurança : Illi autem 
funt mjace. Keparay _, que diz eíte Texto, que naó mor- 
rem : Non tanget illos tormentum mortis ;mas que vivem 
empaz:J*í»f zw/wr.fic diz juntamente, que morrem à vif- 
ta,JUíZO ,& parecer de muytos -.Vififunt mori. Parece im- 
plicância jpois diz,que no mefmo tempo morrem , & naó 
morrem; rito he impoUivel, porque morrer , 6c naó mor- 
rec em o mefmo tempo , hc implicacorio. Ora aífim pare- 
ce   mas nao he a flim, antes hehúa prova evidente do noflb 
penlamento, fe bem advertimos nas palavras do Texto  A 
morte dos Judos,& virtuofos.ou a cóaftderaõ os nefcios, 
ou os fabios, 8centendidos a conllderaõ;cites, como Sala- 
mao.que pen:traõ a verdade, 6ca fubítancia dosfueceflos, 
dizem que nao morrem : Non tanget illos tormentum 
mortis -, os que julgaó como nefcios , que fe regulaó pelas 
apparencias , parecelhes que morrem : Kj?funt oculis m- 
jipientuimmon » reparay bem naquellas duas palavras : 

àQSnlkio/'e"UUm>Tl0% °Ih°S' ní rePreíentaÇa0»& j^o 

Agora vejamos , & confideremos a rafaó, em que o Sa- 
bio fe funda, para dizer, que os Jurtos, quando acabaóa vi- 
da deite mundo, naó morrem; 6c naó he outra, mais que a 
que atégora temos dado. He porque perdendo a vidaaôi- 
va,6claboriofa deite mundo , ganhaó a vida contemplati- 
va, focegada ,6c pacifica do outro; que iíto genuinamente 
fignificao nefte lugar, & Deitas circunítancias as palavras 

ultimas 
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ultimas do Texto : //// autemfunt inpacc. De maneyra, 
que julga nefeiamente quem julga que morrem os Juftos, 
quando terminaó a vida temporal ; porém quem confidera 
que perder a vida breve,& ptnofadeite mundo,para con- 
leguir a eterna j& glor iofa do outro _, naô hc acabar os dias,he 
limmultiplicallus.falaíabiamente comoSalamaõ:ÀWte«- 
get Mos tortnentttm tnortis, illi atitem funt in face: Mui- 
úplicabo dies- 

Muytoaeítepropcfito difle Santo Auguítinho , como 
taõ íabio , de quem foube defpreíar a vida temporal deite 
mundo, pela «terna do outro: Necintnebatur} quam vitam ' 
fiuirent ,fed quam inchoarent-, definebant emm vivcre3 • e 

'ubi quandoque fuerant morituri ■, Çtf infipiebant vivere% 
lverJl ' 

fine fine viflúrt-, nefle caio , diz Santo Auguftinho, (co- 
mo cftà fino;& difereto,mas como feir.pre)ntftecaio,qué 
hc entendido, como foraõ osítgeytos.,dequem o Santo ia- 
la, naó fe olha para a molcfla^fc breve vida, que acaba, fe- 
naô p2ra a pacifica, (terna,& gloriofa, que felizmente co- 
meça.  A (fim vimos a concluir J que como a noíTa Fénix re- 

| • ai em lugar da vida temporal eícolheo a eterna , trocando 
os trabalhos, penas, & moleítias daquella ., pelo deícanço 
eterno , & glorioíodelta : Maria optimam partem e/egtt, 
qua iion auferctur ab ca 3 perdendo os dias limitados, de 
que a vida mortal ceníta , para ganhar os eternos da Gloria, 
foube como verdadeyra Fénix, renafcer da fua morte, para 
multiplicar eternamente ftus dias : Moriar, fUJiiut Tbce- 
nis multiplicabo dies. • 

Imagino que tenho provado clara , & cabalmente o in- 
tento; mas fobre ilto o quero confirmar com húa refoluçaó 
deChrifto Senhor nofJo^&hade fer argumentando de me- 
nor paramayor,que he o argumento mais efficaz, & mais 
íulido. Entrou efte foberano Senhor em cafa do Príncipe Luc. 8. 
ca Synag/ga Jayro, que o tinha com lagrymas rogadodéf. 
fe vida a huma filha _, que chorava defunta;8»' vendov. Se- 
nlnr ó cadáver d.a moça pruflrado ,& os circundantes cho- 

D ij rofos, 
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roíos,os confolou com eftas mylteriofãs palavras: Non ejl 
mortua fuella ■, Jèd dormit ■, naó eftà a moça morta 3 ettà 
dormindo > U logo pegandolhe pela maõ,a reíufcitou.,dizen- 
do quefclcvanraíTei&lhe reftituhio a alma, que eftavajà 
íeparada do corpo: Tenens manum ejus,clamavit dicens : 
Tttclla furge-, &■ rever Jus efi Jpiritas ejus ;&/urrexit 
continuo. Jà todos eftais vendo,& notando a dificuldade. 
Efta moça, como confia do Texto, eftava tão mortajComo 
quem eftava fem alma ,& foy necefiario para viver , que o 
S.nhor lhe tornaííe a unir a alma ao corpo, em oqueefte- 
ve o milagre da refurreyçaó} pois fe eftava taó morta.que foy 
neceíTariopara viver,& íe.levantar,que o Senhor lhe dcfle 
de novo prodigiofamenteavida;comodiu"eellemefmo,que 
naó eftava morta antes que a refufciraíTe: Afo» ejl mortuapuel- 
la: rever Jus eji fftritus ejus, & Jurrexit continuo ? Eu 
dou arafaój&íolto a duvida.  Verdade he , como diz o 
Texto, que eftava efta moça fem vida, morta, 6c defunta, Sc 
queChriftoa refufcitou,dandolheavidadenovOi&c como 
efta vida, que em lugar da que tinha perdido , lhe deu, foy 
melhor, que a primeyra, naó fó porque o Senhor lha deu pa- 
ra a melhorar no viver $ mas também porque eftafegunda vi. 
da, fendo miiagroía, ficou fendo fobrenatural, quead tnodum, 
como os Theologos dizem, em que ficou excedendo a que 
tinha perdido natural; achou, & refolveo o mefmo Chrifto, 
que quem perde húa vida para a recuperar melhor _, naó mor- 
re: Non eji tnsrtna puella.  Agora infiro aílim. Perder a vi- 
dadefte mundo, para no mefmo mundo lograr outra mais 
perfeyta, com qualquer melhora, naó he morrer, nem acabar 
os dias: com mayor rafaõ; perder a vida deite mundo, para 
ganhar a do outro, perder húa vida miferarel, Sr penofa, pa- 
ra lograr outra pacifica, &gloriofa} perder húa vida, que tem 
limitados os dias, para lograr outra.que tem os annos eternos, 
naó pôde fer morte: No* ejf mor tua puella-, naó he acabar, 
he começar a viver: Nec intuebatur^uamvitamfinirent, 
Jedqum incbwM ■, incipkbant viverc, Jine fine:v\Buri -, 

he 
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he finalizara vida de dias limitados, para confeguir ávida de 
eternos dias > he fer Fénix, que morre naó para acabar, fenaó 
para multiplicar os dias: Moriar 3 fêficut :Phwnixmulti~ 
tlicabo dies. 

Temos concluído com a primcyra rafaó , 8: com ella 
moftradOj como a nofla real Fénix em afua morte naó aca- 
bou, mas multiplicou osdias,renafccndo com gloriais, 6c 
immortal vida. Vamos com a fegunda, 6c vejamos, como 
também multiplicou os dias reprodufida nos Sereniflimos, 
& Reaes filhos,que nos deyxou* 6cpara prova,naó nos hc 
neceflario mais que o noíTo Texto bem explicado,6c bem 
entendido:/» nidulo meomoriar Jèficut Thoenix multi- 
flicabo dies•,as quaes palavras vertem .,6c explicaõTirino, 
6c Vatablo tanto em meu favor, que feeu as compufera, 
naõ efeolheria outras; explica Tirino:/» nidulo tneo, &c. 
ideji j in palatio tneo liberis méis pro voto fruens -, mor- 
rcrey no roeu palácio , & gozando dos filhos que deyxo , 
multiplicarey os dias. Lè Vatablo:ln médio liberorumeo- 
rum,ftveliberisfuperftitibus, diutijjimè vivam, morrendo 
no rmyo dos meus filhos,6c ficando elles vivos, viverey lar- 
ga vida, multiplicarey os annos. Pôde haver Texto mais cla- 
ro, 6c mais próprio para o noflb intento ? Naõ. 

Que bem oentendeo aflim a taó fermofa,como diíereta 
Raquel j a qual vendo-fe efteril, anciofa de ter filhos , fa- 
lando com o marido rompeo neftas palavras : ©<x tnibi li- QgfJ , 
beros, aliqquinmoriar-, dayme Jacob filhos, fenaó hey de 
morrer; naó fey fe fe engana Raquel, diz que ha de mor- 
rer , fenaó tiver filhos ? O contrario diíTera eu -, que ha de mor- 
rer,fechegar ater filhos, porque em o parto de hum ha de 
perder a vida,como fuecedeo, morrendo do parto de Ben- 
jamin ; pois como diz logo a Jacob, que para viver lhe dè fi- 
lhos, porque fe os naõ tiver ha de acabar feus dias ? Seria por 
ventura engano de Raquel? Imaginaria , que tendo filhos, 
teria a vida mais dilatada, 6c que naõ os tendo morreria de 
pena?Naõfe enganou Raquel,,comodiferctamente enten- 

Diij dep, 
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<leo j que tendo filhos, ainda que acabafle a vida como mor- 
tal, a ficava perpetuando nos filhos, em os quaes para íempre 
ahiacontinuando,ainda que morrefle em aíua peíToa :T)t 
mihi liberos, alioquin moriar. 

Grande Texto, grande duvida, mas com foluçaõ gran- 
de , & grande prova para o noflb penfamento. Sonhoujo- 
íeph j que o Sol , Lua,& onze Eltrcllas o haviaó de ado- 
rar reverentes : Vidi f>er fomnittm $ quaji Solem , & Lu- 
nam-, Êf> fiellas undecim adorare me ■, o qual myfteriofo 
fonho fe entendeo do pay, máy , & onze irmãos , que ti- 
nha; o pay reprefcnrado em o Sol, a máy na Lua ,& cm as 
onze Eftrellas os irmãos. Aflim entendeo o roeímo Jacob 
cite fonhoj&osmcfmos irmãos, como contta do Texto : 
Nnm ego }fê mater tua,&fratres tuiadorabimus tefii' 
per ferram? Lhe difle o pav^confiderando o myfterio do 
íonho : Taier vero rem tacitus conjiderabat. Comprio. 
fe a verdade deite íonho em o Egypto.,aonde fendo jà Jo« 
feph Vice-R.ey ,oforaõos irmãos, & pay adorar jnefta for- 
ma o entendem j&explicaõcommummente os fagrados In- 
terpretes. A duvida que a todos tem dado muyto que fa- 
zer he; como fe verificou a verdade deite fonho em a máy, 
porque eíta naõ o chegou a adorar, pois no tempo em que 
o pay , & os irmãos no Egypto o adorarão, jà era defunta; 
deyxadas varias foluções dos Expofitores fagrados j que me 
parece , naõ foltaõ exactamente a dificuldade ; entendo, 
que a íoiuçaó verdadeyra he a certefa do noflb penfamen- 
to. He verdade que kaquel era morta em a fua peflba, 
mas como deyxou filhos, ficou vivendo nclies, como ella 
bem entendeo, dizendo, que fe tivefle filhos,naõ morreria: 
"■Da mihi /iberos, alioquin moriar ; & iíto mefmo julgcu 
quem lhe afliítio ao parto , que vendo agonizada com as 
anlias da morte a Kaquel _, lhe difle tilas palavras: No li tr 
ntere \ quia &huvc habebis filitm-, naõ tendes que fazer 
cafo da morto j porque vos fica o filho com vida. Morreo 
Kaquel em fua peflba , mas como naõ morre quem na fua 

morte 
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morre deyxa filhos, em que fica confervando , & multi- 
plicandoa vida-.Moriar, ÍSmultiplicabo 4/*;,ainda exif. 
m Raquel em fetis filhos; & aflim como ficou em Benja- 
min v.va , quando elle adorou a Jofeph, o ficou cila tam- 
bém adorando: Vtdiper fomnium qua/íSolem,« Lf/;/<JWj 
fsjtellas undecm adorare me. 

Creyoque tenho provado , fc.-que rodes tem entendido 
comoanofia Seremfiima Fénix fica vivendo j & multipli- 
cando os dias em osReaes.fc perfevtosfilhos.quenosdcv- 
xou .corno nos provou o nolTo meímo Texto, vertido tan. 
to aonoflointento,que fe naõ pódem achar palavras mais 
claras, nem para o diícuríb mais próprias : In nidulo meo 
moriar,idefl.mpalatio,morrcny no meu palácio.- Et fi- 
tutPbeentxmultifiicabo dies,8c como Femx ficarey mul- 
tiplicando os dias: Liberisfuperftitibus, ficando os mais fi• 
lhos com vida. Iítomefmo, que atègora percebemos com os 
entendimentos, vos quero moltrar claramente aos olhos no 
meímo Thema. Onoflb Ttxto lè na verfaó Grega: Sicut 
1 IMXIUX multiplicabo dies, & a nofla vulgata lè: Sicut pai- 
mamultiplicabo ^.r, multiplicarmos dias como palma. E 
porque dirá como palma , & naó como outra algiia arvore 
das muytasque ha no mundo mais altas, mais viítofas.mais 
copadas, mais fruttiferas, & mais agradáveis ? Que efpcciali- 
dade acharia na palma para a preferir às mais arvores naíe- 
rnelnança ,& propriedade de mulriplicar os dias ? Os olhos 
Mífao para refpondcr à pergunra. Viilcsjà húa palma rron- 
cada ,& fcm «da? Pois fc a v.ftes, & bem repara ftes em o 
tronco ,8c raiz ,acharíeis, quebrotavaõ,& appareciaó nclla 
muytos ,& muy pafeytos palmitos; em os quaes a mávdev- 
xareprodufida, & multiplicada a fua naturefa muyto nume- 
roíamente; adve.no Phnio com eípecialidade cfta proprie- 
dade da palma: Germmantes rurfum à radiee incei/*. E <Plitt■»«- 
mito excede a palma a todas as mais arvores, porque nenhúa f^.hift. 
outra cahindo.fc morrendo lança tantos filhos, taó perfiy- *-*l*4* 
tos, uo unidos.fc taõ fcmelhamcs à máy , conioa palma. 

Pois 
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Pois eftahea rafiõ,porqueonofloTexto tomou por exem- 
plo a palma, para nos moftrar aos olhos, o como multiplica 
na morte a vida, quem fedeyxa communicado nos filhos. 

Tudo o que temos ditto me parece profetizou Jeremias 
com todas as circunftancias, que temos moftrado. Ouvi.Fa- 
landoDeospelo Profeta Jeremias dos caftigos com q ame». 

Cap. 15. Ça va a hu m povo: T)iJperdidipopulum meum, G> interfeci -t 
diz que o Sol morreria a tíTe povo antes de acabar o dia:Otv» 
cidit eiSol,cumadbnc cffet dies. O Sol he o que dà o fer 
ao dia,logoheimpoflivel que o Sol acabe,& morra , fern 
que também o dia morra, & acabe ; fendo pois o Sol a vida 
do dia .- Si Solefl, dies efl,como he logo poffivel, que mor- 
rendo o Sol, ficafle o dia com vida? Ora fenhores,aífimhe, 
que naó pôde fer morrer o Sol, 5c ficar o dia vivendo ■, mas 
íílo he falando do Sol material; porém o Sol, de que Deos pe« 
lo Proftta fala,pôde acabar,& morrer, ficando ainda a fua 
vida no dia. Fala pois Deos pelo Profeta de húa máy, que 
morreo depois de haver dado fette partos, como fe vè nas 
palavras immediatamente antecedentes:lufirmata eji qua 
peperit feptem , defecit anima ejtts. Ò que explica o 
douto Alapide de húa máy, que perdeo a vida em omeyo 

Ibidem. ^e *"cus annos» & em ° ma's florido da fua idade: Mater cum 
eflet in médio atatis flore. Quem naó dirá , que fala eftc 
Texto clara , Sc exprefTamente da noffa Sereniffima Rai- 
nha ? E fe naõ vejaó. Trata a efta máy com o nome de Sol: 
Oecidit Sol -, 8c a que máy pôde competir mais propria- 
mente o fer Sol j que a húa foberana Rainha , que naó fó 
pela luz da fua exemplar vida, mas também pelo refplan* 
dor de feu illuftriífimo íangue , 6c Auguftiffima atendeu* 
cia, excede a nobrefa das Eítrellas? Diz mais, que teve fette 
partos :Tcperit feptemitftts teve a noffa Sereniffima Rai- 
nha i& he de reparar, que naó diíTe fette filhos ,fenaõ fetcc 
partos, porque nem todos foraõ de varões. FinalrrKnte 

máy que morreo no mais florente dos annos , 6c no mais 
florido da idade : Mater cum ejfet in médio atatis flore, 

que 
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que he o que temos largamente rooftrado da morte defta 
Auguftiftima Senhora.  De mancyra 3 que o Sol he a vida do 
diajmorreoefteSolj & ainda ficcu aíua vida; Occidit Sol, 
cm adhuc ejfet dies, porque ficando viva em es filhos que 
ètyxou:ePef>erit feptemVt ainda morrendo ceirsoScl : Oc- 
gjtit Sol,ncou conferindo a vida im es rtfplandectntes 
iftros de íeus Auguflillimos filhes.   Affim multipliccu a 
nofla real Fénix em a lua morte os dias _, ntfta, & na c.urra 
rida ; neítacomo vittoriofa palma em ítus filhes : Sicut 
falma tmittiplicabo dies;palma■germinam'es rarfum à ra- 
dice fuecife: liberisfuperjlittbus; cm a cutra como glo- 
rioía- Fénix, trocando a vida mortal da terra pela immor- 
tal do Gffo: Maria optimam partem clegit :In nidulo meo 
tomar 3 fSJtcut Theenix multiplicabo dies. 

Affim o moírraõ as fuás obras..afua virtude,& a fuajuf- 
tificadavida} ôc aflim no lo quizDeos moftrar, parece que 
com evidencia,pelascircunítancias dosgloriofos diasdaíiu 
inerte , & da íua fepultura , acabando elta vida mortal em 
os quatro dias de Agoiro/& fendo fepultada em os féis., pa- 
ra vermos, que na morte teve as glorias de Maria Santiflima, 
li na fepultura as de Chrifto Senhor NofTo. Aos finco de 
Agofto fez em o monte Efquillino efta foberana Senhora 
ôftentaçaó de fuás glorias, & aos féis a fez também das fuás 
fcu amado Filho em o monte Thabor} em os candoresde 
neve as de Maria, por iíTo fe chama aquella feita das Neves» 
8í com candoresde neve também as de Chrifto, como eícre- 
ve o Ev*r\ge\ifa:Refplenduit fácies ejusficutSol, vejli- M . 
menta atitem ejus fatiafunt albajicut nixtto ter morte, Mattlj- 
& fepultura em diastaó glorioíos, & felices, em dias, que *7' 
Maria Santiflima-, & Chrifto noffo bem fazem na terra ofttn- 
taçaõ de fuás glorias jhe final infallivel de que Deosquizcó- 
municarlhas. Antes que o prove quero fatisfazera húaboa du- 
vida.que fe me pôde pòr. 

Que a fepultura fofTeemo dia das glorias de Chrifto, afiim 
he,pois foy fepultada aos féis de Agofto, dia em que cite Se- 

E nbor 
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nhor fc transfigurou; porém que a morte fofle no dia das glo- 
rias da Senhora, como pôde fer, pois efta morte fuccedeoaos 
quatro, & a gloria de Maria foy aos finco? Refpondo., que 
fendo efta morte aos quatro dias do mez no fim do dia, de- 
pois de celebradas as Vefperasdaquella Feita,ficou a nofla 
Sereniffima Rainha confeguindo as afliítencias das glorias., 
de que Maria Santiffima fez oítentaçaõ aos finco; porque o 
dia das glorias delia Soberana Senhora principia pela Vef- 
pera com eípecialidade myíteriofa. A luz que Deos creou 
em oprimeyro dia do mundo, naõ ha duvida., que emofen- 
tir dos Santos Padres , he Maria Santiffima} porque affim 
como defla luz foy formado o Sol material ,aflim de Maria 

Albert.   Santiffima foy formado o Divino Sol: Ex te cnitn orttis ejl 
Magn.    Soljuflitie ChriJIus <Deus nofier > & quando principiou « 
fuper     dia delta glonofa luz ? Refponda a Texto fagrado: Faftum 
Mijf.eft. ejivefj>ere,têmanedies «««/.pela Vefpera começou eíte 
S.Vic.   dia gloriofo. Tenho logo concluído., que para as glorias de 
Fcr.fer. Maria Santiffima affiítirem à nofia real Fénix em a fua morte, 
i. de     baftou morrerá hora quemorreo. 
Nativ. Agoraprovarey,como prometti,-que as afliftencias que 
S. Auto- teve das glorias em fua morte 3 &fepultura,foraó final certo, 
vin. t. 4.. de que Deos lhas quizeommunicar. Affim como nos mon- 
tit.ij. c. tes Thabor , ScExquilino Chrifto , &fua Santiffima Máy 
4.§.2. fizeraó oítentaçaó de fuás glorias, a fez também Deos da fua 
S. Amb. em outro tempo., em o monte Sinai. Pediolhe anciofamente 
Exod. Moyfesque o fizeíTe participante da (iiigloúz; O/tende mi- 
33. hi gloriam tuam , moftrayme Senhor a vofla gloria nefte 

montcEquelhe refpondeoo Senhor? Refpondeo-lhe sífim 
A minha gloria naó fc communica aos vives:Non videbit 
me homo^Sêvivct,fenaõ a qucmmcrre,&feítpulta: To- 
nam te wforamirjepetra!;kp\ihou-o em híia cova, como 
quefedtivera morto,& cobrio-o em a fepultura cem huma 
cam pa : Et protegam dexterã mea,que foy por hum corpo 
folido íobre ella có qa cobrio,como explica o douto Alapide: 

Ibidem.   Ntiltem, vvl corpus aliud opacum fifpot/ã, & opponã caver- 
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g/,M qua latebis òMoyfes-, & nefta forma, com cita» cir- 
cunftanciaslhe concedeo o que pedia, & confeguio Moyíi-s 
Ter, & lograr a gloria que tanto defejava: O/fende mibi glo- 
riam tuam : OJlendam omne bonum tibi. A' vifta defte íuc- 
£enb,comonaóheydeconliderar, & dizer ( Sc haverá aio- 
da alguém que onaó diga?) que ter a morte ,8c a fepultura 
nosgloriofosdiaSjemqueChriftOj&íuaMáy Santiitima fi- 
zeraó oftétaçaó de íuas glorias na terra,foy darnos a conhecer, 
q a quiz fazer participáte delias glorias,para as legrar no Ceo, 
& multiplicar os dias, naó fó como palma triunfante da mor- 
te nefta vida, fenaõ também como gloriofa Fénix na eter- 
na, como temos vifto : Skut palma: Skut 'Phcenixmulti- 
flicabo dies. 

Aqui vem a propofitofazer à morte a mefma pergunta, 
que lhe fez S.Paulo no cafo,&circunítancias,emqueerta- 
mos : Cum mor tale hoc induerit immortalitatem ■, mftc 
caí© diz S. Paulo que íe file à morte, S.'que fe lhe pergun- *-w. 
te: Tunc fiet firmo: Vbi ejl mors vicloria tua ? O' mor te, 5 • 
aonde eftà agora a tua vittoriaíAtirafte o cruel golpe, imagi- 
nando que vencias acabando a vida defta real Fénix,& foy 
tanto pelo contrario,que a ficou multiplicando felizmente 
nefte mundo vittoriofadeti, como palma triunfante} & em 
o outro, como Fénix immortal \Sicut palma : Skut Thce- 
nix. Pouco tempo ha,que eu te tinha prognofticado com o 
mefmo S. Paulo., que viria occafiaõ , em que fkafles total- 
mente deítruida, quando te imaginaíTcsvittorioía: Abforp- 
ta ejl mors in ^>iâlon]a > aqui verás como me achas verda- 

Neftas taõ claras, 8c evidentes rafóes íe acha o mais effi- 
caz remédio, Sc o lenitivo mais fuave para mitigar a pena, 
& a dor, com que o noíToinvittiífimo Monarca tem fentido, 
Scfentc taõ cruel,taótyranno,Sc ta&lafiimoío golpe.,com 
taõ exceíTivas dcmonftraçóes>Sc com que todos ícus vaflal- 
los fentimos,Sc choramos caó juítamente o mefmo golpe^ôc 
a mefma perda;em o que íe verifica bem o deíacerto ,ou 
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cavillaçaó com que a morte com a fouce ameaça o golpe 
em húa parte j para ferir cruelmente em outra. Ameaçou có 
o golpe à Sereniílima Rainha ,& fenhora noíía, porem o ef- 
feyto delle fevò'executado no amante coração de leu Real 
Efpofo _, & de todos feus leaes vaflallos. Para ella foy lucro, 
para nòs foy perda; em nòs cauíou mortaes fentimentos, nel- 
la gloriofas melhoras em a vida. 

Muytos golpes houve no mundo , que executados por ini- 
migos com intento de tirar a vida aos contrários j lhes íerviraó 
de eflicaz medicina, com que fe viraó livres de achaques, que 
(em remédio padeciaó, ficando com melhor, & mais dilatada 
vida. Efte meímo fucceflb vemos em o golpe, que a morte 
atirou a efta noíTa íoberana Princefa; padecia, como todos os 
filhos de Adaõ, o achaque da mortalidade, & ferindo-a neíU 
parte, ficou taó livre, & melhorada delle , que coníeguio a 
vidaimmortal. 

Senhores j naó morreo a noíTa Fénix real: Non ejl mor- 
tnapuella-, masgloriofamentevive,defcança,& reyna: Sei 
dormit: Mutiip/icabodies.Viveem os Sereniflimos filhos, 
qucnosdeyxi.u,reprodufida nelles como vittoriofa palma, 
como jàtemos vifto: Sicutpalma-, dcfcança na eternidade 
da Gloria como Fénix immortalj como temos moftrado : Si- 
cnt Thcenix : Maria optimam partem elegit. Reyna em 
nolTos amantes, fie leaes corações, pois de tal forte os foube 
conquiftar, & attrahir., que ficou fendo fenhora de todos.Ef* 
tehe o melhor reynar. Naoccafiaó, cm que David fe retirava 
perfrguido de feu ingrato filho Abíalaó, deu ao meímo Abía- 

R » l 2 la" ° °0me de Rey,f*Iando com Ethai Getheo : Reverter e, 
&' ' fé) habita cum Rege. Se David era o Rey verdadeyro, como 

caP-l5- diz em aquelle tempo que AbfalaóheoRey? Entendeo dif- 
cretamente David, que naó fó he Rey, quem tem o poder, & 
o governo, mas também quem tem da fua parte, & eftà fcnhor 
dos corações dos vaflallos »& vendo quede^al modo AMã- 
laõ tinha folicitado os corações dos fuis vaffallos, que todos 
fe lhe tmhaõ rendido: Solicitabat corda virorum: Totó cor- 

de 
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fatffliverjiis 1/raelfeqnitur A'b/alom,conheceo bem, 6c 
ctínfcfibu queefte era o Rey ; Revertere, & habita ctim 
Rege. 

, Soberana Princefa, Sereniflima Rainha,& íenhora nofla, 
tevea morte poder para vos roubar a no lios olhos., masnaó 
paraves aparrar denoflbs corações,que naó quiz a Provi- 
dencia Divina, que ella tiveffe jurifdicçaõ febre o amor, dan- 
do a eíte vigeroías forças para lhe reliftir _,como difie a Ef- 
çoítDivitii-.FortiseJtutmorsdi/eãio. bubilttsa viver,& (fò&M1, 
areynargloriofimenteem eíTes Ceos,como piamente d de- 
vemos crer., pois aílim no lo afleguraó as vollascbras, asvof- 
ías virtudes, a innocencia de vofia vida, & a circunfiancia des 
gloriofos dias de vofía morte 5 8c fepulturaj íubiftes,digo.,a 
viver, & a reynar entre os coros dos Anjos^emo thronoma- 
geftofo da Gloria, ficando juntamente reynando >& vivendo 
na terra em o folio fublime do amante coração de voflbReal 
Efpofo, nos co rações Auguftos devofTos queridos filhos,8c 
nos leaes corações de volTos venturofos vaflallos. Como vitto- 
riofa palma triunfais da morte,pois quando efta intentou ti- 
rarvos a vida , a ficaftes multiplicando na terra, em apreduc- 
çaó dos Sereniflimos Príncipes, que nos déftes,& nasamoro- 
fas, 5c eternas memorias de efpofo, filhos, & vaflallos : Sicttt 
falmamultiplicabo dies. Também como Fénix real, con- 
feguiltts da mefma morte maravilhofo triunfo, trocando a 
mortalidade da vida caduca defte mundo, pela immortalida- 
de da eterna vida do outro : Sicnt -Phccnix multiplicabo 
dies .-Maria optimam partem elegit. Aggravo fizera a vof- 
fa condição Augufta ,6»' amorofa piedade em vos pedir que 
Vos lembrafft is das ptffoas, & vidas do voflb Real Efpofo , 6c 
amados filhos,8? daconf-rvaçaõ ,6.' profperidade defte vof- 
foReyno; porque fe no eflado deita vida mortal foftes taó 
cuydadofa,6c folicitadoaugmento,& felicidadedelks.,3go- 
ra que fubiltes a eíhdo tanto mais alto, quanto vay da cerra 
aoCeo,athronotanto roaisgloriofoj 6c perdurável quan- 
to vay do mortal ao eterno , com poder taó grande, que ex- 
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cedeatodoop')dervlosReys,Sv" Monarcas da terra , como 
vos podereis efquecer.&dcyxarde nos continuar os mefmos 

Genef.i. favores ? A luz que Deos creou em o primeyro dia do mundo, 
fubio no quarto àfermayor ,8c a fer Sol, 6c quanto reais íu- 
bida , ftc mayor fe vio, mayores foraó os benefícios, que o 
mundorecebeojêc recebe da fua grandefa. Soberana íenho- 
ra, luz refplandecente foftes na terra, Si no quarto dia do mez 
de Agofto, emquedéftes a alma a voflb Greador} fubiftes 
da terra ao Ceo a fer luz mayor, a fer como Sol: Fulgcbunt 
jujli ficut Sol Pois como naò havemos de eíperar agora 
mayores favores, mayores benefícios, & mais vivas lembran- 
ças paranofío remédio,8c para noffas grandes felicidades^ 
eftas confeguiremos exceífivamente grandes, imitando-vos 
na terra ,8c feguindo-vos no Ceo com o logro da eterna Glo- 
ria. Amen. 

Matíh. 
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